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Em modo de prefácio, 
“25 de Abril: 50 anos de liberdade”

Com a exposição «Mário Soares: Campanhas a Sul», o CIDEHUS consolida um novo ciclo de ativida-
des científico-culturais. Designa-se «25 de Abril: 50 anos de liberdade» e constitui um referente que 
tem em vista agregar diversas iniciativas. Destina-se sobretudo a fomentar a investigação sobre o  
passado recente português, em torno do que foi o Estado Novo e as mudanças introduzidas em 
1974. 

Deste modo, pretende-se ampliar o conhecimento disponível sobre este período tão marcante 
para o que é hoje Portugal no contexto europeu e internacional, e no que é a sociedade portugue-
sa. Aquela madrugada primaveril assinalou “um antes” e “um depois”, em inúmeros aspetos da 
vivência coletiva portuguesa e não só. Na realidade, depois do 25 de Abril de 1974, nada viria a ficar 
como antes, da música às formas de organização das comunidades, passando pela língua, as esco-
las, o exercício da cidadania e o modo de pensar. Será difícil inventariar um domínio da vivência so-
cial que tivesse passado incólume. As revoluções são assim: varrem tudo, marcam e suscitam rea-
ções muito emotivas. Acresce que o seu impacto foi enorme nas regiões até então controladas por  
Portugal no continente africano e os ecos da mudança chegaram ao longínquo Timor, contri-
buindo também para alterações avassaladoras. Com efeito, o 25 de Abril não é só português. 
Também é de muitos outros povos.

Os historiadores são peritos na variável “tempo”. Sabem bem que as revoluções não são fenóme-
nos frequentes. Por tudo isto, importa não só estudar e dar a conhecer o período anterior, como 
também compreender as transformações geradas pela “Revolução dos Cravos” e ainda captar as 
memórias dos momentos aqui invocados. Fazer este registo de história oral é urgente e permi-
tirá guardar testemunhos plurais sobre a vivência na primeira pessoa uma mudança profunda. 
O CIDEHUS, ciente das suas responsabilidades, também já iniciou essa tarefa, para evitar que 
tudo vá parar ao silêncio e à frieza dos túmulos. Esse levantamento certamente auxiliará muito os 
futuros historiadores e cientistas sociais. Aliás, o historiador também deve ajudar a melhorar e a 
construir os arquivos do presente. Não vive só no que resta do passado; vive consciente dos vários 
tempos e da importância e limites das fontes: dizem sempre pouco e poucas vezes são neutras.

Subjacente à investigação desta mostra e do catálogo que subsistirá em formato digital, está uma 
investigação sobre um dos grandes protagonistas do que foi o 25 de Abril e a construção da demo- 
cracia em Portugal: Mário Soares (1924-2017). Tem como objetivo aprofundar o conhecimento 
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sobre as vivências na região Sul, território marcado por muitas imagens feitas, que o CIDEHUS 
se tem esforçado por analisar de forma crítica. É um primeiro esforço, em formato de materiais 
itinerantes, para divulgar o que se sabe sobre estas campanhas, sobretudo a partir da imprensa 
periódica local. Em breve, virão outros resultados sobre protagonistas saídos das massas anó-
nimas, porque também eles contam. Todos contam.

Resta-nos agradecer em nome do CIDEHUS aos colegas Fernando Gameiro e Rúben Palaio, que 
se aplicaram nesta pesquisa, mas também à Luísa Rocha que lhe deu legibilidade gráfica, sem 
esquecer a Fundação Mário Soares e Maria Barroso, a cujo repto respondemos, viabilizando 
estudos. São palavras gratas que se estendem a todos quantos tornaram possível a exposição. 

Finalmente, também ela “saiu à rua”, sem medo de interpelar os outros, como se diria na- 
queles derradeiros dias de abril de 1974, quando se experimentava o sabor da liberdade. Por  
isso, venham observar, ler e discutir o resultado. Se assim entenderem, também podem foto-
grafar e enviar a terceiros. Está aí para todos e todas, sem exceção. Vivemos em democracia, 
há 50 anos.

Fernanda Olival 1

1 Universidade de Évora / Diretora do Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades (CIDEHUS).
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Mário Soares. Campanhas a Sul
Fernando Luís Gameiro 2

As campanhas eleitorais, por constituírem momentos de particular proximidade entre eleitores 
e candidatos, são um dos traços mais marcantes das democracias.

Hoje, volvido meio século sobre a Revolução de 25 de Abril, as campanhas eleitorais sucedem-se 
com enorme normalidade. Todavia, importa recordar que, no alvorecer da nossa democracia, os 
trilhos que conduziam aos eleitores foram desbravados pelos protagonistas da política nacional 
de então.

Foi assim que o Alentejo, embora periférico em termos geográficos e políticos, recebeu não só 
as caravanas partidárias dirigidas a eleições legislativas, mas também os candidatos presiden-
ciais. Enquadrou, de igual modo, presidências abertas ou atos académicos envolvendo figuras 
do panorama político nacional.

A imprensa regional coeva registou os principais acontecimentos desta natureza, razão pela 
qual permanece essencial na preservação da memória de natureza política. A sua importân-
cia enquanto fonte histórica, numa altura crítica para a sobrevivência da comunicação social  
impressa, é realçada nesta mostra.

Por ocasião do duplo centenário da Revolução de 25 de Abril e do nascimento de um dos seus 
mais proeminentes políticos, o Centro de Investigação em História, Culturas e Sociedades da 
Universidade de Évora (CIDEHUS.UÉ) aceitou o repto da Fundação Mário Soares e preparou uma 
exposição que evidencia a cobertura dada pelos principais órgãos de imprensa escrita regional 
à presença de Mário Soares na região.

Em fevereiro de 1975, na que terá sido uma das primeiras presenças noticiadas localmente, o 
jornal Diário do Alentejo anunciou o Comício do Partido Socialista, em Beja, com a participação 
do Secretário-Geral. O periódico garantia que se tratava de uma iniciativa destinada a comemorar 
o centenário da criação do Partido Socialista Português (1875-1933).

2 Universidade de Évora / Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades (CIDEHUS) / Rede de Arquivos Escolares 
de Évora / Coordenador do projeto Sharing Memories FCT/UIDB/00057/2020/UIDP/00057/2020.
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Mário Soares no Sul  
~ das campanhas eleitorais à atividade presidencial

Rúben Palaio 3

Fernando Luís Gameiro 4

Mário Soares é amplamente reconhecido como um dos fundadores do regime democrático em 
Portugal. 

Comecemos por referir alguns aspetos que nos parecem essenciais para se perceber, do ponto 
de vista da memória coletiva, o relevo desta personalidade. 

A participação em diversos movimentos de oposição ao Estado Novo (civis, políticos, eleitorais e 
estudantis)5 levara-o por várias vezes ao exílio, contactando por esta via com a Europa Ocidental 
dos trinta gloriosos anos subsequentes à Segunda Guerra Mundial. 

A proliferação de regimes democráticos alinhados com a social-democracia e com a democra-
cia-cristã marcaria os políticos da sua geração. A constituição desse novo modelo de sociedade, 
conhecido como Estado Social, Welfare-State ou Estado-Providência, recuperou e aprofundou os 
primeiros ensaios registados no rescaldo da crise de 1929, que pretendiam assegurar um conjun-
to de garantias sociais às classes desfavorecidas e combater, entre outros, os efeitos negativos 
de fenómenos como o desemprego, a pobreza, as dificuldades de acesso aos sistemas de saúde 
e educação, a velhice e a doença. Esta era uma Europa com altas taxas de crescimento econó- 
mico, pleno emprego, equilíbrio demográfico e em claro desenvolvimento social e humano, cujo 
primeiro embate seria a crise do petróleo (1973).

Esta experiência de vida terá marcado Mário Soares e ajudado a determinar o seu percurso pessoal 
e político. Depois de fundar o Partido Socialista, ainda no exílio, regressa em 1974 a um Portugal 
onde acabara de ocorrer uma revolução e onde terá um dos papéis principais na edificação da 
democracia.

3 Bolseiro de investigação do CIDEHUS/UÉ/ Sharing Memories. FCT/UIDB/00057/2020/UIDP/00057/2020.
4 Universidade de Évora / Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades (CIDEHUS) / Rede de Arquivos Escolares 

de Évora / Coordenador do projeto Sharing Memories FCT/UIDB/00057/2020/ UIDP/00057/2020.
5 Informação biográfica detalhada sobre Mário Soares: Fundação Mário Soares e Maria Barroso – CRONOLOGIA, 2021.  

[07-02-2024] Disponível em: https://fmsoaresbarroso.pt/cronologia/.
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Durante o período que ficou conhecido como PREC, Mário Soares, enquanto Ministro dos Negócios 
Estrangeiros do I e do II Governo Provisório, participou ativamente no processo de descoloni- 
zação, em conjunto com Almeida Santos, então Ministro da Coordenação Interterritorial. Segundo 
Medeiros Ferreira, os dois «foram os políticos civis mais directamente implicados na primeira fase 
das negociações, aquela em que do lado português se pretendia, fundamentalmente, o cessar-fogo 
nos territórios em que havia luta armada, e do lado dos guerrilheiros se almejava o rápido reco-
nhecimento do direito à independência…»6.

Consumado o fim do Império Colonial Português, o I Governo Constitucional, presidido por Mário 
Soares, iniciou o processo de adesão de Portugal à CEE (Comunidade Económica Europeia)7. Em 
1985, na qualidade de Primeiro-Ministro do IX Governo Constitucional, assinou, no Mosteiro dos 
Jerónimos, o Tratado de Adesão de Portugal à CEE.8

Nem sempre a sua atuação foi compreendida, houve descontentamento social fruto de medi-
das adotadas por um governo de iniciativa parlamentar e governamental, baseado num acordo 
de bloco central (PS-PSD) formado na sequência da intervenção do FMI, mas isso não impediu 
Soares de subir à mais alta magistratura do Estado Português. Em 1986, tornou-se o primeiro 
civil a ser eleito Presidente da República Portuguesa, em eleições com sufrágio universal, direto 
e secreto9. Vários foram os acontecimentos que marcaram a campanha presidencial mais renhida 
e polarizada de sempre e, além disso, a única que contou com uma segunda volta. 

O objetivo principal desta exposição, inserida nas comemorações do centenário do nascimento 
de Mário Soares, é ilustrar a forma como as campanhas eleitorais, e mais tarde as presidências 
abertas, decorreram no Alentejo e, em especial, em Évora.

Por essa razão, a imprensa local e regional assume-se como o principal corpus documental para 
a construção do percurso a que nos propomos. A sua importância no quadro das eleições, numa 
época em que a massificação de outros meios de comunicação como a televisão continuava a 
dar os seus primeiros passos, parece-nos merecer destaque. Durante os períodos de campa-
nha eleitoral, os jornais Diário do Sul, Notícias de Évora e Diário do Alentejo integraram rubricas  
específicas onde apresentaram os vários candidatos, os manifestos eleitorais das forças políticas 
 

6 FERREIRA, José Medeiros – Portugal em Transe (2975-1985), in MATTOSO, José (Dir.) – História de Portugal, volume VIII. 
Lisboa: Editorial Estampa, 2001, p. 56.

7 Idem, p. 148.
8 ROSAS, Fernando; ROLLO, Maria Fernanda – Século XX Português: Os Caminhos da Democracia (Catálogo de Exposição), 

Lisboa: Círculo de Leitores, 1996, p. 142.
9 VIEIRA, Joaquim – Mário Soares: Uma Vida, Lisboa: Revista Sábado, 2022, p. 17.
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concorrentes, os comunicados dos organismos partidários, os programas eleitorais e algumas 
das ações de campanha em que os vários candidatos e líderes partidários participaram. Vários 
jornais apelaram à participação nos atos eleitorais, incluindo nas suas páginas as informações 
sobre a localização das mesas de voto, os processos de recenseamento eleitoral e outras infor-
mações úteis10. 

 1 _ Campanhas Eleitorais: Eleições Legislativas

Quando comparados com outros círculos eleitorais mais populosos, Évora, Beja e Portalegre 
sempre elegeram um número reduzido de parlamentares. 

Em 25 de abril de 1975, os círculos eleitorais de Beja (6), Évora (5) e Portalegre (4) elegeram 15 
dos 250 deputados que vieram a compor a Assembleia Constituinte11. 

Os resultados eleitorais para a  
Assembleia Constituinte pare-
cem-nos marcar algumas ten-
dências sobre os restantes atos 
eleitorais das décadas de 70 e 80, 
no Alentejo.

Figura 1 // Resultados Eleitorais  
no Distrito de Évora:  

Eleições para a Assembleia  
Constituinte 197512.

Legenda: Votos Brancos – 6 133 (4,82%). 
Inscritos/ Participação – 134 917 / 

127 179 (94,26%).

10 Notícias d’ Évora, N.º 22.509, 25/04/1975, p. 1.
11 Ministério da Administração Interna/ Secretaria-Geral – Administração Eleitoral: Eleições e Referendos; Assembleia da 

República. [em linha]. [01.02.2024] Ficheiro de Resultados - AC’1975, Disponibilidade em https://www.sg.mai.gov.pt/
AdministracaoEleitoral/EleicoesReferendos/AssembleiaRepublica/Paginas/default.aspx?FirstOpen=1:Editora.  

12 Ministério da Administração Interna/ Secretaria-Geral – Administração Eleitoral: Eleições e Referendos; Assembleia da 
República. [em linha]. [01.02.2024] Ficheiro de Resultados - AC’1975, Disponibilidade em https://www.sg.mai.gov.pt/
AdministracaoEleitoral/EleicoesReferendos/AssembleiaRepublica/Paginas/default.aspx?FirstOpen=1:Editora.
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Figura 2 // Resultados  
Eleitorais no Distrito de Beja:  
Eleições para a Assembleia  
Constituinte 197513.

Legenda:  
Votos Brancos – 9 550 (7,43%).  
Inscritos/ Participação – 140 095 / 
/ 128 560 (91,77%).

Figura 3 // Resultados 
Eleitorais no Distrito 
de Portalegre: Eleições para a 
Assembleia Constituinte 197514.

Legenda: Votos Brancos – 7 430 (7,30%); 
Inscritos/ Participação – 107 805 / 
/ 101 819 (94,44%).

As eleições para a Assem-
bleia Constituinte regista-

ram os maiores níveis de participação eleitoral da democracia portuguesa. No Alentejo, a dis-
puta eleitoral em termos da atribuição de mandatos deu-se, sobretudo, entre o PS, que elegeu  

13 Ministério da Administração Interna/ Secretaria-Geral – Administração Eleitoral: Eleições e Referendos; Assembleia da 
República. [em linha]. [01.02.2024] Ficheiro de Resultados - AC’1975, Disponibilidade em https://www.sg.mai.gov.pt/
AdministracaoEleitoral/EleicoesReferendos/AssembleiaRepublica/Paginas/default.aspx?FirstOpen=1:Editora. 

14 Ministério da Administração Interna/ Secretaria-Geral – Administração Eleitoral: Eleições e Referendos; Assembleia da 
República. [em linha]. [01.02.2024] Ficheiro de Resultados - AC’1975, Disponibilidade em https://www.sg.mai.gov.pt/
AdministracaoEleitoral/EleicoesReferendos/AssembleiaRepublica/Paginas/default.aspx?FirstOpen=1:Editora. 
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nove mandatos, e o PCP, que elegeu seis. Este facto permite-nos inferir que «o confronto por via 
revolucionária e eleitoral»15 entre o PS e o PCP marcou a disputa eleitoral na região.

Não obstante a reduzida importância do número de mandatos eleitos no Alentejo, e tal como 
outros líderes partidários, Mário Soares protagonizou nesta região algumas ações de campanha 
para eleições legislativas. Referimos a seguir algumas das atividades partidárias de que a im-
prensa regional nos deu conta. 

Em 2 de fevereiro de 1975, presidiu 
a um comício na Praça de Touros 
de Évora, local onde também fo-
ram oradores Lopes Cardoso e Ma-
ria Barroso16. Regressaria a Évora 
para presidir a um outro comício, 
em 19 de abril de 1975, já em vés-
peras das eleições para a Assem-
bleia Constituinte, no Pavilhão da 
Horta do Bispo. Líderes de outras 
forças políticas também estive-
ram em Évora. No dia 20 de abril 
de 1975, ocorreu um comício do 
PCP presidido por Álvaro Cunhal, 
no Rossio de S. Brás, após um des-
file por várias artérias da cidade17.

No ano seguinte, em 1976, nas pri-
meiras eleições para a Assembleia 

da República, Soares voltou a presidir a um comício no âmbito da campanha eleitoral18. Nessas 
eleições, o PS voltaria a vencer, mas o PCP reforçou as suas posições no Alentejo. Em Évora e 
em Beja, o PCP elegeu quatro mandatos e o PS dois, enquanto em Portalegre o PS elegeu três 
mandatos e o PCP um mandato19. 

15 FERREIRA, José Medeiros, op.cit., p. 210.
16 Diário do Sul, N.º 1879, 02/02/1975, p. 3.
17 Notícias d’ Évora, N.º 22.506, 22/04/1975, p. 1.
18 Diário do Sul, N.º 2157, 14/04/1976, p. 3
19 Diário da República – «Suplemento – Presidência do Conselho de Ministros: Mapa Oficial: Resultado das Eleições para a 

Assembleia da República», I Série, N.º 122.
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Em 1979, realizaram-se elei-
ções intercalares para a As-
-sembleia da República, nas 
quais a AD (PSD/CDS/PPM) 
obteria uma «vitória expres-
-siva»20. No âmbito da cam-
panha para essas eleições 
legislativas, que decorreram 
em dois de dezembro desse 
ano, Mário Soares visitou o 
mercado municipal de Évo-
ra, após presidir a um comí-
cio em Reguengos, encerran-
do desta forma um périplo 
de campanha no Alentejo e 
no Algarve21.

Em 1980, a AD (PPD/CDS/
PPM) voltaria a vencer. 

20 Diário do Sul, N.º 2445, 04/12/1979, p. 1.
21 Diário do Sul, N.º 2441, 28/11/1979, p. 5.

Figura 5 // Primeira página 
do jornal A Capital, 
de 26/04/1976. 
Alusão aos resultados 
das eleições para a 
Assembleia da República 
(1976).
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No Distrito de Évora, a AD su-
plantou a FRS (Frente Republi-
cana Socialista) em termos de 
número de votos, sendo que 
ambas as forças políticas con-
seguiram eleger um manda-
to. Por sua vez, a APU (Alian-
ça Povo Unido) consolidou a 
sua hegemonia elegendo três 
deputados.

Em termos gerais, em Évora, 
a Praça de Touros, o Pavilhão 
da Horta do Bispo, o Rossio de 
S. Brás e, mais tarde, o Teatro  
Garcia de Resende e o Palácio 
de D. Manuel foram os locais 
prediletos para a realização 
de comícios e atividades par-
tidárias por parte das forças 
políticas e candidatos presi-
denciais.

Figura 6 // Primeira página 
do jornal Diário do Sul, 
de 04/02/1975. Alusão 

às declarações políticas 
dos oradores no comício de 

02/02/1975, presidido por 
Mário Soares, em Évora.
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 2 _ Campanhas Eleitorais: Eleições Presidenciais

 2.1 _ 1986

As eleições presidenciais de 1986 tornaram-se um marco na história da democracia portu- 
guesa. Desde a instauração do regime democrático, a Constituição de 1976, no seu artigo 121.º, 
estabelece o seguinte: «O Presidente da República é eleito por sufrágio universal, direto e secreto 
dos cidadãos portugueses eleitores recenseados no território nacional, bem como dos cidadãos 
portugueses residentes no estrangeiro nos termos do número seguinte»22.

A estas eleições apresentaram-se quatro candidatos.

Após a vitória do PS nas eleições legislativas de 1983, a antiga ambição de Mário Soares se can-
didatar à sucessão de António Ramalho Eanes ganhou um novo fôlego, sendo que, devido a esse 
intuito, o cabeça de lista do PS nas legislativas de 1985 foi António de Almeida Santos (1926-2016). 
Em 27 de junho de 1985, a decisão de Mário Soares concorrer à Presidência da República seria 
aprovada por unanimidade e aclamação na Convenção Nacional do PS23.

Por sua vez, Diogo Freitas do Amaral (1941-2019), jurista e professor universitário, foi um desta-
cado membro fundador do CDS e Vice-Primeiro Ministro e Ministro dos Negócios Estrangeiros 
do VI Governo Constitucional, formado pela AD (Aliança Democrática). Enquanto candidato à 
Presidência da República, foi apoiado pelo PSD e pelo CDS, vencendo a 1.ª volta, embora sem a 
maioria dos votos exigida pelo sistema eleitoral. A sua carreira política e, sobretudo, diplomática 
viria a ter o seu auge quando assumiu a presidência da Assembleia-Geral das Nações Unidas, 
em 1995-199624. 

Outra das candidaturas foi protagonizada por Maria de Lurdes Pintasilgo (1939-2004), engenheira 
químico-industrial, a única mulher em Portugal a desempenhar o cargo de Primeiro-Ministro. O 
V Governo Constitucional por ela chefiado, foi um governo de gestão de iniciativa presidencial, 

22 Assembleia da República [em linha] - Constituição da República Portuguesa: VII REVISÃO CONSTITUCIONAL, 2005. [02.02.2024]. 
Disponível em https://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx. 

23 ROSAS, Fernando; ROLLO, Maria Fernanda, op.cit., p. 142.
24 Arquivos RTP, Coleções: Diogo Freitas do Amaral, 2018. [15.02.2024]. Disponível em https://arquivos.rtp.pt/colecoes/

diogo-freitas-do-amaral/.
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com vista a preparar as eleições intercalares para a Assembleia da República de 1979. Tomou 
posse a 1 de agosto de 1979 e terminou o respetivo mandato em 3 de janeiro de 198025.

Logo após a Revolução de Abril, tinha desempenhado várias atividades governativas, entre as 
quais se destaca a de Secretária de Estado da Segurança Social do Primeiro Governo Provisório 
e, posteriormente, o cargo de Ministra dos Assuntos Sociais. A sua carreira política seria ainda 
marcada pelo desempenho das funções de eurodeputada, eleita, enquanto cabeça de lista do 
Partido Socialista, nas eleições europeias de 198726. 

E ainda o candidato Francisco Salgado Zenha (1923-1993) que foi um dos fundadores da Ação 
Socialista Portuguesa (ASP), desempenhando, após o 25 de Abril, os cargos de Ministro da Jus-
tiça dos primeiros Governos Provisórios (1974-1975), Ministro das Finanças no VI Governo Pro-
visório (1975-1976) e Deputado à Assembleia da República desde 1976 até 1985, ano em que 
decidiu candidatar-se à Presidência da República27. Obteve o apoio do PRD, do MDP/CDE e do 
PCP, após a desistência de Ângelo Veloso e, inclusive, de Ramalho Eanes, Presidente da Repú-
blica em exercício. 

Nestas eleições, o candidato mais votado na primeira volta foi Freitas do Amaral, mas não obteve 
a maioria absoluta dos votos validamente expressos, como demonstra a figura 7. No âmbito do 
artigo 126.º da Constituição, determina-se que: «1. Será eleito Presidente da República o candi-
dato que obtiver mais de metade dos votos validamente expressos, não se considerando como tal 
os votos em branco. 2. Se nenhum dos candidatos obtiver esse número de votos, proceder-se-á a 
segundo sufrágio até ao vigésimo primeiro dia subsequente à primeira votação»28.

25 Arquivo Histórico: Governos Constitucionais, Tomada de Posse do V Governo Constitucional, 2011. [15-02-2024]. Dispo-
nível em https://www.historico.portugal.gov.pt/pt/o-governo/arquivo-historico/governos-constitucionais/gc05/ 
tomada-de-posse/tomada-de-posse-do-v-governo-constitucional.aspx.

26 Delegação Permanente de Portugal na UNESCO: Ministério dos Negócios Estrangeiros, Embaixadora na UNESCO, 1975 
-1981, 2024. [15-02-2024]. Disponível em https://unesco.missaoportugal.mne.gov.pt/pt/historia/embaixadores/ 
maria-de-lourdes-pintassilgo. 

27 Assembleia da República [Em linha], Saldado Zenha (1923-1998), [2024-02-15]. Disponível em https://www.parlamento.
pt/VisitaParlamento/Paginas/BiogSalgadoZenha.aspx. 

28 Diário da República [em linha], Constituição da República portuguesa, D. R. nº 86/1976, I.ª Série. [15-02-2024]. Disponível 
em www: diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/decreto-aprovacao-constituicao1976-34520775. 
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Figura 7 // Resultados Eleitorais  
para a Presidência da República,  

1986 (1.ª volta)29.
Mário Soares 25,43%; Freitas do Amaral: 46,31%; 

Lurdes Pintassilgo: 7,37%; SalgadoZenha: 20,89%.

Figura 8 // Primeira página   
do jornal Diário do Sul,   
de 24/01/1986, exibindo   
imagens dos quatro candidatos.

Foi assim necessária uma segunda volta. Nes-
ta, Soares garantiu o apoio do PCP e dos can- 
didatos Salgado Zenha e Lurdes Pintasilgo, 
bem como dos respetivos apoiantes, conse-
guindo obter mais 138 692 votos do que o seu  
adversário eleitoral. 

Numa eleição unipessoal, as atividades de cam-
panha no Alentejo, além de comícios e de outros 
contactos de rua, parecem-nos ter assumido uma 
outra relevância em relação a outros atos eleito-
rais. Num período em que o PCP se reforçava elei-
toralmente no Alentejo, região em que Salgado 
Zenha obteve mais votos do que Mário Soares na  

29 Ministério da Administração Interna/ Secretaria-Geral – Administração Eleitoral: Eleições e referendos; Presidência da Re-
pública. [em linha]. [01.02.2024] Ficheiro de Resultados - PR’ 1986 1.ª volta, Disponibilidade em  https://www.sg.mai.gov.
pt/AdministracaoEleitoral/EleicoesReferendos/AssembleiaRepublica/Paginas/default.aspx?FirstOpen=1:Editora.
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Figura 7 – Resultados Eleitorais para a Presidência da República, 1986 (1ª volta)31. 

 

Figura 8 – Primeira página do jornal Diário do Sul, de 24/01/1986, exibindo imagens 

dos quatro candidatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
31 Ministério da Administração Interna/ Secretaria-Geral – Administração Eleitoral: Eleições e 
Referendos; Assembleia da República. [em linha]. [01.02.2024] Ficheiro de Resultados -  PR' 
1986 1ª volta, Disponibilidade em  
https://www.sg.mai.gov.pt/AdministracaoEleitoral/EleicoesReferendos/AssembleiaRepublica/Pa
ginas/default.aspx?FirstOpen=1:Editora. 
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1.ª volta, a votação obtida por este candidato, no Alentejo e na 2.ª volta, teve uma importância 
decisiva para a sua eleição30.

 2.2 _ 1991
  Campanha em Évora, Beja e Portalegre

Nas eleições presidenciais de 1991, Soares candidatou-se à reeleição. Tal como em outras campa-
nhas eleitorais para a Presidência da República, o Presidente em exercício reunia um  consenso 
generalizado e gozava de elevada popularida-
de,   encontrando-se em boas condições para 
garantir a reeleição para um 2.º mandato. «O 
mandato de Soares culminaria num consenso 
generalizado, abrindo perspetivas muito favo-
ráveis à sua reeleição»31. Desta feita, obteve o 
apoio do PSD de Aníbal Cavaco Silva, Primei-
ro-Ministro em exercício32.

Nesta eleição, teve como adversários Basílio 
Horta, apoiado pelo CDS e pelo PPM, Carlos 
Carvalhas, apoiado pelo PCP, e Carlos Mar-
ques, apoiado pela UDP. 

De entre as principais ações de campanha 
do Movimento de Apoio Soares à Presidên-
cia (MASP) no Alentejo, destacamos a inaugu- 
ração das suas sedes distritais de campanha 
 
 
Figura 9 // Primeira página do jornal Diário do Sul, 
de 15/01/1991, exibindo os resultados eleitorais  
e uma fotografia de Mário Soares e Maria Barroso,  
na Vila de Avis, durante a Presidência Aberta 

30    VIEIRA, Joaquim, op.cit., p. 733.
31   Idem, p. 783.
32   Idem, p. 784.

Figura 9 // Primeira página do jornal Diário do Sul, 
de 15/01/1991, exibindo os resultados eleitorais  

e uma fotografia de Mário Soares e Maria Barroso,  
na Vila de Avis, durante a Presidência Aberta 

realizada ao distrito de Portalegre.
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em Portalegre, Évora e Beja, realizadas no dia 10 de dezembro de 199033. Em Évora, durante a 
inauguração da respetiva sede distrital do MASP, Soares destacou o «caráter suprapartidário das 
eleições presidenciais», afirmando que «o terreno de eleição do Presidente da República não é o 
da luta partidária»34.

 3 _ Atividade Presidencial e Presidências Abertas

Desde cedo, Soares assumiu o objetivo «de criar a imagem de um Presidente mais perto do po-
vo»35. Nesse sentido, atos solenes como as comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas (10 de Junho) tiveram lugar em diferentes pontos do país. Em 1986, 
no discurso proferido na sessão solene de boas-vindas nos Paços do Concelho de Évora, o Pre-
sidente afirmou: «Espero que Évora venha a ser considerada em breve, pela UNESCO, Património 
da Humanidade»36.

As Presidências Abertas, realizadas em vários pontos do país, são indício de uma clara linha de 
continuidade em relação a outros atos solenes descentralizados.  

Em 25 de outubro de 1987, quando da Sessão Solene de Boas-Vindas ao Presidente da República 
na Câmara Municipal de Beja, Mário Soares sintetizou desta forma os seus objetivos com a rea-
lização das Presidências Abertas: «”Presidência Aberta”, em dois sentidos de expressão: porque 
desejo tomar directamente conhecidos dos Portugueses os passos, os trabalhos, as preocupações 
e as esperanças de quem procura ser de facto, e não só em palavras, “o Presidente de todos os por-
tugueses” e que, pela força das coisas, é uma referência simbólica da democracia em que vivemos – 
que, aliás, nos cumpre aprofundar e desenvolver, tornando-a cada vez mais participada – e, noutro 
sentido, porque procuro conhecer profundamente as realidades portuguesas, nos seus contrastes 
e singularidades, em especial das regiões periféricas, dando particular atenção às condições de 
vida dos mais pobres e dos mais carenciados»37.

33  Notícias d’Évora, N.º 27.172, 07/12/1990. 
34  Diário do Sul, N.º 5191, 12/12/1990.
35  SERRANO, Estrela – «As Presidências Abertas de Mário Soares – as estratégias e o aparelho de comunicação do Presi-

dente da República» [Texto Policopiado], Lisboa: 1999. Dissertação de Mestrado em Ciências da Comunicação, vertente 
Jornalismo, apresentada à Universidade Nova de Lisboa. Disponível em https://run.unl.pt/handle/10362/11278.

36  Diário do Sul, N.º 4067, 12/06/1986.
37  SOARES, Mário – Intervenções 2, Lisboa: INCM – Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1988.
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Durante um período previamente estipulado, o Presidente da República deslocava os seus ser-
viços para a região que pretendia visitar (em regra a sede do Governo Civil) e aí continuava a 
exercer as demais funções presidenciais. Desde logo, mantinha os encontros semanais com o 
então Primeiro-Ministro, Aníbal Cavaco Silva.

Os programas das várias Presidências Abertas realizadas por Mário Soares incluíam ações mais 
formais, como sessões solenes de boas-vindas nos Paços Concelhios e audiências com os respeti-
vos Presidentes de Câmara e deputados da região. Por outro lado, envolviam também contactos 
com as populações, em diversos contextos, nas visitas realizadas a empreendimentos agrícolas 
e industriais, nos encontros com empresários, sindicatos e associações, assim como nas deslo-
cações a bairros sociais, museus, centros históricos, zonas arqueológicas, explorações mineiras, 
escolas, hospitais e outras unidades de saúde38. 

Neste aspeto, vale a pena realçar os debates sobre questões estruturantes para as diversas 
regiões, nomeadamente sobre a construção da Barragem de Alqueva ou o problema das Ma-
rés Negras nas zonas costeiras de Sines. Para o efeito, promoveram-se debates com diversos 
agentes locais, políticos e estudiosos sobre as questões do ambiente e dos recursos hídricos39. 
Um dos objetivos, segundo o próprio Mário Soares, era o de assinalar as potencialidades das 
respetivas regiões: «A minha estadia aqui significa que o Alentejo tem potencialidades que dese-
jamos desenvolvidas»40.

No que diz respeito ao Alentejo, ocorreram duas Presidências Abertas: nos distritos de Beja e 
Évora, entre 27 de outubro e 7 de novembro de 1987, e no distrito de Portalegre, entre 12 e 19 
de março de 1989. 

A última Presidência Aberta de Mário Soares, realizada entre 4 e 21 de abril de 1994, percorreu 
vários pontos do país em zonas centro de debate ou de problemas relacionados com o ambiente. 
O respetivo programa foi construído em estreita colaboração com as universidades, autarquias 
e associações ambientalistas41. Salientamos, neste âmbito, a visita a Mértola e ao Guadiana, 
que incluiu uma sessão dedicada à barragem de Alqueva e a realização de dois debates, a saber:  

38 “Programa da Presidência Aberta em Beja”, Fundação Mário Soares / AMS – Arquivo Mário Soares, 1987. [09-02-2024]. 
Disponível em http://hdl.handle.net/11002/fms_dc_95978. 

39 Notícias d’ Évora, N.º 26.258, 29/10/1987, p. 1.
40 Diário do Sul, N.º 4417, 03/11/1987, p. 1.
41 “Presidências Abertas – Do Ambiente e Qualidade de Vida”, Fundação Mário Soares / AMS - Arquivo Mário Soares, 2021 

[09-02-2024]. Disponível em https://fmsoaresbarroso.pt/mario_soares/presidencias_abertas/.
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«Marés Negras – Impacto na Zona Costeira. Prevenção e Combate», no Pavilhão Municipal dos 
Desportos de Sines, organizado pela Universidade de Évora (4 de abril de 1994) e «Desertificação  
e Crise do Montado – Que Futuro para o Alentejo», no Auditório da Universidade de Évora (7 de 
abril de 1994).
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◀  Figura 10 // Primeira página  
do jornal Diário do Sul, de 12/06/1986. 

Cobertura das declarações políticas  
do Presidente da República,  

Mário Soares, durante as 
Comemorações do Dia de Portugal, 

de Camões e das Comunidades  
Portuguesas, em Évora.

▲  Figura 11 // Primeira página 
 do jornal Diário do Sul, 
 de 09/06/1986. 
 Fotografia de Mário Soares com 
 a referência às comemorações 
 do 10 de Junho de 1986. 
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◀  Figura 12 // Primeira página 
 do jornal Diário do Sul, 
 de 16/03/1989. 
 Fotografia de Mário Soares 
 cumprimentando elementos 
 do pessoal de apoio à Presidência  
 Aberta em Portalegre.

▶  Figura 13 // Primeira página do   
 jornal Diário do Sul, de 03/11/1994.   
 Assinala a presença de Mário Soares  
 na cerimónia do Dia da Universidade  
 de Évora, em 1 de novembro de 1994, 
 em que apadrinhou o doutoramento 
 «Honoris Causa» de Gonçalo Ribeiro 
 Telles. 
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No contexto da sua presen-
ça na Universidade de Évora, 
destacámos a participação na 
cerimónia de abertura do novo 
ano letivo, em 1 de novembro 
de 1994, em que apadrinhou o  
doutoramento «Honoris Cau-
sa» de Gonçalo Ribeiro Telles 
(1922-2020)42. Mário Soares foi, 
também, galardoado com o tí- 
tulo de doutor «Honoris Cau-
sa» pela mesma Universidade, 
em 28/02/1997, à semelhança 
do que aconteceu em outras 
instituições de ensino superior 
nacionais e internacionais43. 

42  Diário do Sul, N.º 6754, 04/03/1997, p. 9.
43  Idem, ibidem.
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Figura 14 // Última página do jornal Diário do Sul, de 15 de novembro 1994. 
Fotografia de Mário Soares, Maria Barroso, Jorge Araújo e João Cutileiro.
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Figura 15 // Primeira página do jornal Diário do Sul, de 4 de março de 1997. 
Fotografia alusiva à atribuição do título de doutor «Honoris Causa» 
pela Universidade de Évora. 
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